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A unidade da categoria 
se faz cada vez mais 

necessária para 
conquistar avanços na 

Campanha Salarial 2021
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Desemprego duradouro
Com a falta de políticas para 
a geração de empregos, 26% 
dos brasileiros ficam desem-
pregados por 2 anos ou mais. 
São 3,8 milhões parados há 
2 anos.

Covid e sequelas
O afastamento de trabalha-
dores pela Covid-19 ou por 
sequelas causadas pelo vírus 
subiu 75% no primeiro semes-
tre. Foram registrados 64.861 
afastamentos.

Financiados pelo agronegócio
Caminhoneiros bolsonaristas 
ocuparam rodovias federais 
como forma de protesto. As 
manifestações antidemocrá-
ticas estão sendo financiadas 
pelo agronegócio.

Histórico dos bolsonaristas
Caminhões que invadiram 
a Esplanada dos Ministérios 
pertencem a empresas com 
histórico de trabalho escravo, 
crime ambiental e conflito com 
camponeses.

fotos: divulgação

Notas e recados

Na era das redes sociais, da su-
per valorização da imagem, onde 
a maioria se mostra feliz e bem su-
cedida, a depressão e a ansiedade 
aumentam e fazem crescer ainda 
mais as taxas de suicídio no Brasil 
e no mundo. Neste 10 de setem-
bro, Dia Mundial de Prevenção ao 
Suicídio, o psicólogo e psicanalis-
ta, especialista em Saúde Mental, 
Odonel Ferrari Serrano, traz re-
flexões importantes sobre o tema. 

No Brasil, segundo a OMS 
(Organização Mundial da Saúde), 
cerca de 12 mil pessoas tiram a 
própria vida por ano. No mundo, 
são cerca de 800 mil suicídios 
anuais. O Brasil só perde para os 
Estados Unidos. No mundo, as 
notificações apontam para um 
suicídio a cada 40 segundos. No 
Brasil, a cada 46 minutos.  De 
acordo com dados do Ministério 
da Saúde avaliados nos últimos 
quatro anos, a maioria das pessoas 
que comentem suicídio no Brasil 
são homens, negros, com idade 
entre 10 e 29 anos.  

DITADURA DA FELICIDADE 
Para o especialista, existe hoje 

uma exigência para que todos 
sejam felizes o tempo todo, im-
pulsionada pelas redes sociais, o 
que acaba gerando uma reação 
inversa. “Na sociedade de hoje 
qual o produto mais vendido pelo 
capitalismo? Não é celular, não é 
carro, é a felicidade. Há quase que 
uma ditadura da felicidade, uma 
exigência de que todo mundo tem 
que ser feliz, mas o que ocorre é 
o inverso, um grande aumento 
da depressão e da ansiedade. A 
ansiedade está diretamente ligada 
à tentativa de seguir o ritmo dessa 
vida, extremamente intenso e rá-
pido, que exige eficiência e eficá-
cia. Já a depressão, a ter desistido 
de lutar porque essa forma de vida 
perdeu o sentido”. 

 
RELAÇÕES PESSOAIS 

Outro ponto relevante aponta-
do pelo psicanalista é a qualidade 

das relações, sejam elas familiares, 
amorosas, de trabalho. “Como 
está a qualidade das nossas rela-
ções pessoais? Ter relações de boa 
qualidade é um grande remédio 
contra a depressão”. 

RETROCESSOS 
“Temos sofrido grandes retro-

cessos no Brasil que impactam 
na forma de vida, a queda de 
rendimentos, a precarização do 
trabalho, o aumento do desem-
prego, do preconceito de cor, 
formas de gênero e sexualidade.  
Quando vivemos numa sociedade 
com retrocessos como querer que 
uma criança com deficiência volte 
a ser isolada em escolas só para 
deficientes, isso tem um impacto 
muito grande na saúde mental”. 

SOCIALIZAÇÃO 
E O PAPEL DA ESCOLA

Odonel aponta como o fato 
das pessoas, principalmente as 
crianças, estarem cada vez mais 
presas em casa contribui para 
esses transtornos. “Hoje os pais 
têm medos de deixar as crianças 
mais soltas como acontecia anti-
gamente. O espaço da escola, tão 
importante para o convívio social, 
muitas vezes ajuda a reproduzir o 
bullying e a violência.  É preciso 
investir na escola para este novo 
momento. Antes o que se exigia 
era passar conteúdo, hoje é pre-
ciso mediar conflitos, ajudar na 
interação social e falar sobre as 
diferentes formas de viver e exis-
tir. Cada vez mais esse sujeito, 
principalmente o jovem, lida com 
uma expectativa muito alta de que 
tem que ser feliz e se dar bem na 
vida. Por outro, ele tem cada vez 
menos espaço para ser aceito na 
forma de vida que escolheu”.  

PROCURE AJUDA
Por fim, o médico orienta a 

procurar ajuda ao perceber sinais 
de isolamento, tristeza, automu-
tilação e não menosprezar os 
sentimentos. 

“Há uma 
ditadura da 

felicidade, que 
gera o inverso: 

aumento da 
depressão e da 

ansiedade”

#SetembroAmarelo

O CVV (Centro de Valorização da 
Vida) realiza apoio emocional e 
prevenção do suicídio gratuito. 
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A unidade da catego-
ria se faz cada vez 
mais necessária 

para conquistar avanços na 
Campanha Salarial 2021. 
Para isso, os representantes 
dos Metalúrgicos do ABC 
têm realizado assembleias 
em diversas fábricas da 
categoria com o objetivo de 
mobilizar a companheirada 
a pressionar os patrões por 
um bom resultado nas ne-
gociações. 

Os trabalhadores na 
Otis e na Samot, em São 
Bernardo, aprovaram a 
disposição de luta por re-
ajuste salarial, renovação 
e ampliação nas cláusulas 
da CCT (Convenção Co-
letiva de Trabalho). Na 
Otis a assembleia ocorreu 
na manhã de ontem, e na 
Samot, na tarde da última 
quarta-feira, 8. 

Otis
O secretário-geral da 

FEM/CUT (Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da 
CUT), Ângelo Máximo Pi-
nho, o Max, que participou 
da assembleia na Otis, aler-
tou sobre a articulação dos 
patrões e afirmou que os tra-
balhadores precisam sempre 
estar preparados para a luta.

 “Os sindicatos patronais 
estão muito bem organizados 
e articulados para reduzir os 
direitos da classe trabalhado-
ra, foi assim com a reforma 
Trabalhista. E nessa onda 
de retirada de direitos, não 
podemos nos aquietar como 
se o embate tivesse acabado, 
muito pelo contrário, daqui a 
pouco teremos outras lutas”.

Alguns sindicatos patro-
nais apresentaram proposta 
durante negociação que pre-
vê o parcelamento do reajuste 

salarial. Para o coordenador 
de São Bernardo, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho, os 
trabalhadores devem reagir 
da mesma forma. 

“Se os representantes do 
patronal vierem com cho-
radeira, e falando em par-
celamento do reajuste, vou 
dizer que nós também vamos 
parcelar a produção. Aqui na 
Otis produzimos 20 elevado-
res por dia, se eles vierem com 
esse papo de parcelamento, 
nós parcelamos a produção e 
fabricaremos somente cinco 
elevadores por dia”.
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Sindicato 
realiza 

assembleias 
nas fábricas 
da categoria 

para dialogar 
sobre os 

rumos das 
negociações e 
a necessidade 

de luta 
diante da 

intransigência 
patronal

“Nessa onda de 
retirada de direitos, 

não podemos nos 
aquietar como se 
o embate tivesse 

acabado”
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Samot
Na Samot, a CSE na fá-

brica, Maria do Amparo 
Ramos, lembrou que os 
patrões estão dificultando 
as negociações. “Muitos dos 
nossos companheiros per-
guntam como estão as ne-
gociações, infelizmente não 
está fácil, as reuniões estão 
bem complicadas até por-
que o nosso grupo é muito 
difícil. Todo ano é a mesma 
choradeira, mas neste está 
ainda pior. Precisamos nos 
manter unidos”.

O coordenador da Re-
gional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marqui-
nhos, esteve na assembleia e 
reforçou que só com a mo-
bilização dos trabalhadores 
conseguirão ser ouvidos.

 “Não importa se a em-
presa está bem ou mal, sem-
pre ouvimos choradeira 
do patrão. Temos que ficar 
mobilizados e mostrar para 
que estamos unidos, muitas 
vezes eles só nos escutam 
quando as máquinas estão 
paradas, e se for preciso 
fazer isso para nos ouvirem, 
iremos fazer”. 

É+
O tema da “Campanha 

Salarial 2021 É +, + salário, 
+vacina, + emprego, + direi-
tos, + unidade”.

Os eixos são: preservação 
da saúde e da vida; garantia 
de emprego; aumento sala-
rial que restabeleça o poder 
aquisitivo do trabalhador; 
valorização das normas cole-
tivas de trabalho; política in-
dustrial com nacionalização 
de componentes, máquinas e 
equipamentos.

METALÚRGICOS 
NA OTIS 

E SAMOT 
APROVAM 

MOBILIZAÇÃO 
NA CAMPANHA 

SALARIAL



34ª Bienal
Importância da diversidade
A 34ª Bienal de São Paulo, adiada por 
conta da pandemia, exibe mais de 
1.100 obras de 91 artistas que refletem 
a importância da diversidade. Até 
05/12. Ter, qua, sex, dom e feriados, das 
10h às 19h. Quinta e sábado, das 10h às 

21h. É preci-
so apresentar 
comprovante 
de vacinação 
c ont r a  C o -
vid-19,  im-
presso ou on-
line. Parque 
I b i r apu e r a , 
Portão 3, Pa-
vilhão Ciccillo 
Matarazzo.
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• O recém-contratado do 
Corinthians, Wil l ian, 
treinou entre os titulares 
e pode estrear no pró-
ximo jogo. O meia está 
sem jogar desde o dia 
13 de julho.

• Depois de o atacante 
Marinho fazer reclama-
ções públicas, o presi-
dente do Santos irá se 
reunir com o atleta. Ma-
rinho está descontente 
no clube praiano.

• O lateral do Palmeiras, 
Jorge, não deve estrear 
contra seu ex-clube, o 
Flamengo. O Atleta, que 
ainda se recupera de 
uma cirurgia, não está 
pronto para jogar.

• Os clubes estrangeiros 
que negaram a convo-
cação dos jogadores 
brasileiros para a sele-
ção podem ser punidos. 
A FIFA poderá aplicar 
algum veto aos clubes.
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Francisco 
Heraldo, 

natural de Diadema 
em 1984, é professor 

de Língua Portuguesa 
e Literatura e poeta. 

Realizou diversos 
Saraus em Diadema 

com o grupo Divinos 
& Profanos, do qual 
é cofundador. Tem 
poemas publicados 

em algumas coletâneas 
e este ano publicou, 

pela Alpharrabio 
Edições, seu livro de 

estreia “O que tem 
atrás da porta?”. 

Mostra
Ícone do feminismo negro
A exposição no Itaú Cultural celebra os 71 
de Sueli Carneiro. A nova edição do pro-
jeto resgata a trajetória e a ancestralidade 
dessa importante pensadora e sua luta 
pela construção de um país antirracista. 
A mostra reúne mais de 140 peças, entre 
fotografias, vídeos, artigos, livros, matérias 
jornalísticas e objetos pessoais e religiosos. 
Até 31/10. De terça a domingo das 11h às 
19h. Av. Paulista, 149 - Bela Vista. 

Exposição
Arte Indígena Contemporânea
A exposição Moquém_Surarî leva ao 
MAM obras de 34 artistas de diferentes 
povos indígenas. O tema é a troca e a 
transformação do conhecimento através 
do tempo. Disponível até o 28/11. De terça 
a domingo das 10h às 18h. O Museu de 
Arte Moderna de SP fica no Parque do 
Ibirapuera. A entrada é gratuita, mas os 
ingressos devem ser reservados no site 
do MAM.

Poesia do 
ABC No fim

No fundo do que procuro
Há algo
Que sempre me ignora
E quando me aproximo
É a solidão
Que me enamora
Se avanço
Me perco
Se recuo
Me apavoro
No fim
No fundo
Meu eu
Nunca saí pra fora...

Vivemos um momento 
de perigo no Brasil e no 
mundo que joga imensos 
contingentes de pessoas para 
a exclusão social. Esse fe-
nômeno impulsionado pela 
globalização neoliberal se 
aprofundou com a crise de 
2008. No Brasil as políticas 
adotadas pelo governo Lula 
impediram que a crise tomas-
se as dimensões ocorridas em 
outros países. No entanto, a 

partir de 2014 ela começou a 
se manifestar em nosso país 
e se aprofundou de maneira 
dramática com os governos 
Temer e Bolsonaro.       

Boaventura de Sousa San-
tos, define o atual fenômeno 
de pauperização da classe 
trabalhadora como “fascis-
mo social” caracterizado por 
“um conjunto de processos 
sociais mediante os quais 
grandes setores da população 

são mantidos no exterior ou 
expulsos de qualquer tipo de 
contrato social”. Ou seja, bi-
lhões de pessoas ao redor do 
mundo relegadas ao trabalho 
precário, sem direitos e sem 
proteção social. 

Esse processo é resultado 
da imposição da lógica do 
mercado que transborda da 
economia para todas as áreas 
da vida. O Brasil tem sido 
uma espécie de laboratório 

desse tipo de “fascismo so-
cial”, que demoniza e bana-
liza a política, e ao fazê-lo, 
contamina as instituições e 
encapsula a democracia para 
servir aos interesses da elite 
econômica. Romper com 
fascismo social e transformar 
a democracia em sinônimo 
de emancipação popular são 
duas tarefas carregadas de 
urgência para a sociedade 
brasileira no tempo presente.  

FASCISMO SOCIAL, GLOBALIZAÇÃO E NEOLIBELISMO
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